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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi avaliar o uso eficiente da água pela cultura do algodoeiro 
herbáceo sob diferentes lâminas. Para tanto, utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, sendo as 
cultivares (CNPA 8H e BRS Rubi) e os níveis de irrigação (55%, 70%, 85%, 100% e 115% da 
evapotranspiração da cultura - ETc) arranjados em esquema fatorial 2 x 5, com quatro repetições. O 
ensaio foi conduzido em ambiente protegido, telado, sendo as lâminas determinadas a partir da medição 
direta da ETc, obtida por pesagem dos vasos que recebiam reposição total de água, ou seja, 100% da 
evapotranspiração. Observou-se que a maior eficiência do uso da água, correspondente a 0,69 kg m-3, foi 
obtido com a irrigação baseada em 85% da ETc. 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum L., evapotranspiração, uso da água. 

WATER USE EFFICIENCY OF THE HERBACEOUS COTTON 
UNDER DIFFERENT IRRIGATION LEVELS 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the efficacious water use in the herbaceous 
cotton under different irrigation levels. Thus, it was used to completely randomized design and the 
cultivars (CNPA 8H and BRS Rubi) and the irrigation levels (55%, 70%, 85%, 100% and 115% of the 
evapotranspiration of culture - ETc) arranged in a factorial scheme 2 x 5, with four replications. The 
experiment was conducted in protected environment, screened, and the levels determined from the direct 
measurement of ETc, obtained by weighing vase that received total replacement of water, i.e., 100% of 
evapotranspiration estimated. There was that the greater efficiency of water use, equivalent to 0.69 kg m-
3, was obtained with irrigation based on 85% of ETc. 

Key-words: Gossypium hirsutum L., evapotranspiration, water use 

INTRODUÇÃO 

Estudos afirmam que o cultivo do algodão dá-se desde 8.000 a.C. Atualmente, mais de 
sessenta países exploram a cultura de forma econômica, sendo considerada uma atividade 
agrícola de grande importância social e econômica, gerando milhares de empregos no meio rural
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e urbano (Beltrão, 1999; SEAGRI-BA, [s.d.]).  Responsável pelo vestuário de mais de 45% da 
humanidade, o algodoeiro encontra no nordeste brasileiro condições climáticas favoráveis a sua 
exploração, tais como temperatura do ar na faixa de 20 a 30º C, elevadas densidade de fluxo 
radiante e insolação (Azevedo et al., 1993; Luz et al., 1998).   

Através do uso da irrigação, pode-se praticar uma cotonicultura com menos riscos, 
obtendo aumentos significativos no rendimento e melhoria na qualidade do produto 
(EMBRAPA-ALGODÃO, 2003). Luz et al. (1999), entretanto, chamam atenção para o fato de 
que se não houver um manejo adequado da água que permita uma produtividade próxima à 
ótima, com aplicação racional, poderá haver necessidade de se reduzir as áreas irrigadas por 
falta do insumo mais importante e limitante da região – a água.  

A agricultura irrigada, para manter-se sustentável, precisa ser eficiente no uso da água de 
irrigação. A eficiência do uso da água (EUA) relaciona a produtividade biológica ou 
produtividade de frutos com o consumo hídrico/evapotranspiração. Coelho et al. (2005) relatam 
que, na Espanha, foi possível a redução de 20 % a 40 % da necessidade de água em pomares 
cítricos com redução de 5 % a 15 % na produtividade. Nesse sentido, as pesquisas devem ser 
direcionadas para alcançar altos valores de EUA sem diminuir significativamente a produtividade.  

Considerando-se estes fatores, desenvolveu-se o trabalho visando estudar a EUA pelo algodoeiro 
herbáceo irrigado com diferentes lâminas, em ambiente protegido, no município de Mossoró, RN. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em condições controladas, em ambiente protegido, telado, 
pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), localizada à margem da 
BR 110, km 47, no município de Mossoró - RN (5º11’ de Latitude Sul e 37º20’de Longitude 
Oeste e Altitude de 18 m), durante o segundo semestre do ano de 2006, em coluna de solo de 40 
cm de altura e diâmetro de 15 cm. As características físico-hídricas e químicas do material de 
solo (horizonte Ap) utilizado no trabalho estão descritas na Tabela 1.  

O clima da região, segundo Thornthwait, é semi-árido, com pouco ou nenhum excesso de 
água; e de acordo com Koeppen é BSwh’, seco e muito quente, com uma estação seca, que vai 
geralmente de junho a janeiro, e uma chuvosa, de fevereiro a maio. As médias anuais para 
precipitação pluviométrica e evapotranspiração de referência (tanque classe “A”) são iguais a 
673,90 e 2.871,60 mm, respectivamente (Carmo Filho et al., 1991).  

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado e os tratamentos 
estudados resultaram da combinação de duas cultivares de algodão herbáceo, a CNPA 8H e a 
BRS Rubi, e cinco lâminas de irrigação (55%, 70%, 85%, 100% e 1,15% da evapotranspiração 
da cultura – ETc, representado por L1, L2, L3, L4 e L5), encerrando, portanto, um fatorial 2 x 5, 
distribuídos em parcelas com quatro repetições. A unidade experimental foi constituída de um 
vaso, onde se cultivou duas plantas até os 45 dias após plantio (DAP) e uma até o final do 
experimento. Antes do plantio elevou-se a umidade do solo à capacidade de campo (0,25 cm3 
cm-3). As demais irrigações foram efetuadas de acordo com os tratamentos, sendo as lâminas 
determinadas a partir da medição direta da evapotranspiração, obtida por pesagem dos vasos que 
recebiam reposição total de água, ou seja, 100% da evapotranspiração estimada. 
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Tabela 1. Características físico-hídricas e químicas do solo utilizado no experimento. Mossoró, RN,  2006 
Parâmetro CE pH Ca2+ Mg2+ Al3+ K Na P 
 dS m --- ------------------- cmolc dm-3 ------------------- mg dm-3 

Valor 0,31 7,29 14,90 1,30 0,00 1,70 0,80 4,20 
Parâmetro Densidade  Granulometria Curva retenção 
 Partículas Solo Areia Silte Argila 5 kPa 80 kPa 1000kPa 
 ----- g cm-3 ----- ----------g kg-1 ---------- Umidade (m3 m-3) 
Valor 2,62 1,22 350 250 400 0,3575 0,2448 0,1928 
 
. 

Para o controle de pragas e doenças seguiram-se as recomendações da EMBRAPA-
ALGODÃO para a cultura na região. Foram realizadas duas colheitas, aos 115 e 127 DAP, 
colhendo-se todos os capulhos abertos por tratamento. A produção da terceira colheita foi obtida 
a partir de estimativa em relação ao número de maçãs e capulhos existentes ainda nas plantas 
aos 137 DAP e o peso médio obtido nas duas primeiras colheitas. Após a colheita, os capulhos 
foram pesados em balança eletrônica de precisão.  

Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F, seguindo o modelo fatorial 
2 x 5; compararam-se as médias das cultivares pelo teste de Tukey a 0,05 de probabilidade e os 
efeitos das lâminas de irrigação foram avaliados por análise de regressão, utilizando o 
desdobramento de polinômios ortogonais (Ribeiro Júnior, 2001).  

Para transformação dos dados em kg ha-1 considerou-se uma população de plantas de 100.000 
plantas por hectare. A eficiência do uso da água (EUA) foi determinada através da relação entre o peso total 
dos capulhos (kg) e o consumo de água (m3) durante o ciclo da cultura (Doorenbos & Kassam, 1994). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no experimento encontram-se na Tabela 2. Como não se observou 
interação significativa cultivar versus lâmina para a produção, foi considerada a média dos 
genótipos para representar o rendimento do algodoeiro. Para os dados de EUA também foi 
considerada a média das cultivares visto que os valores foram muito semelhantes.  

A maior EUA foi obtida com a irrigação baseada em 85% da ETc, sendo a produção 
obtida com esta lâmina estatisticamente igual as obtidas com os tratamentos de maior uso de 
água (100% e 115% da ETc). Coelho et al. (2005) afirmam que a eficiência do uso da água pode 
ser aumentada reduzindo-se a lâmina aplicável (evapotranspiração) de forma a não diminuir, 
significativamente, a produtividade. Isto indica que, para as nossas condições, ou seja, cultivo 
em ambiente protegido no sistema de vasos, o tratamento L3 mostrou-se o mais promissor.  

A eficiência de utilização da água para a cultura oscilou entre 0,49 e 0,69 kg m-3. De acordo com 
Doorenbos & Kassam (1994), a EUA para o rendimento de algodão em caroço, que contém cerca de 
10% de umidade, deve variar entre 0,40 a 0,60 kg m-3. Já nas condições do semi-árido brasileiro, com 
cultivares de ciclo médio, a eficiência global do uso da água, segundo a Embrapa-Algodão (2003), fica 
entre 0,47 a 0,66 kg m-3. Verifica-se, portanto, que mesmo nas condições de estresse ou excesso de 
água, os valores estão dentro das faixas estabelecidas nas literaturas consultadas. 
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Tabela 2. Valores de produção e eficiência de uso de água das cultivares de algodoeiro herbáceo 
submetidas a diferentes lâminas de irrigação. Mossoró, RN, 2006. 

Lâmina relativa2 Produção (g planta-1) EUA (kg m-3) 
L5 23,01a1 0,49 
L4 25,73a 0,63 
L3 23,90a 0,69 
L2 17,92ab 0,63 
L1 12,69b 0,56 

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 0,05 de probabilidade. 
2 L1, L2, L3, L4 e L5 – lâminas de irrigação baseadas em 55%, 70%, 85%, 100% e 115% da evapotranspiração da cultura. 

CONCLUSÕES 

A maior eficiência do uso da água, correspondente a 0,69 kg m-3, foi obtida com a 
irrigação baseada em 85% da ETc. 
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